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liª REUNIÃO NAC~ONAL DAS COMUNIDADES 
NEGRAS RURAIS QUILOMBOLAS 

Local: São Luís-Maranhão - Dias: 17 e l 8/agosto/96 

INSTITUTO SOClOAMBiENT Al 

r: d a ta ·-··-············ /_ ... ··-· .. ·-···· / ··-------- 
e o d . © __ 3 _li ... <!) :f) _f/!. .. Y._.)_ __ .. 

São Luis(MA), 18 de agosto de 1996 

OFÍCIO Nl'l 6 /95 

DA: COMISSÃO NACIONAL PROVISÓRIA DE ARTICULAÇÃO DAS COMUNIDADES 
NEGRAS RURAIS QUILOMBOLAS. 

AO: 
EXMQ. PRESIDENTE DA REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL SR. FE 
HENRIQUE CARDOSO. 
BRASÍLIA - DF r: 

r 
r 
r: 

Prezado Presidente, 

A 1 r Reunião Nacional das Comunidades Negras Ru,(íis Quilombo las, 
realizadas nos dias 17 e 1 B, de agosto de 19')6. em São Luís/Maranhão, r~olvem detalhar as 
reivindicações do documento apresentado à Presidência da· República no dia 20 de novembro 
de 1995. Com esse propósito, queremos facilitar o atendimento e encaminhamento das nossas 
reivindicações de acordo com o documento encaminhado à Presidência da República. 

Outrossim, informamos que as reivindicações de curto prazo. que foi 
solicitado pelas Comunidades Negras Quilombolas, são as seguintes: Terra, Produção Agrícola 
e Comercialização, Educação (' Saúde 

Em anexo, cópia do documento de reivindicações das comunidades 
negras Rurais Quilombolas. entregue em novembro/95. 

-r 
r: 
(' 

r· 
r 
r, 

Atenciosamente, 

Comissão Nacional Provisória de Articulação das 
Comunidades Negras Rurais Quilombolas 

l ~ 
11 Quilombo Frechal (MA) :beca / o,;-:?s: .:- , e- e_. 7 ...,_ e-. 
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Com Orr.anic.ação e Lula €onquistaremos 
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liª REUNIÃO NACIONAL DAS COMUNIDADES 
NEGRAS RURAIS QUILOMBOLAS 

local: São Luís-Maranhão - Dias: 17 e 18/agosio/96 

----- . --- ---- 

• Quilombo Furna de Dionísio (MSJ -1,1,.,{l:h /_ fÔz,v0~ ,f;df_c__ 
• Quilombo Mimbó (PJ) ~All.~ l:t.l R0.2't..e.9o ~ eo..cre-2> 
• Quilombo Fuma Boa Sorte (MS) _ 5-;1.,.t, ·e ,:-:.f;t,1,--Jv·L 1-Ít:-7 §1"~~ 

/ 
• Co~rdenação Estadual dos Quilombos (MA) .ri, (:C e íi ar,,-n-.c-cc e., cc ~- 

, a ,h L o M 13 º K 1-\ t \_) N 1; 11 ~ e ,;- º) IV/ ;,;/1/1 0 ~)(_ J t~ !l1 (') )v.ÁJV)__ 
Entidades de Apoio: 

~ Centro de Cultura Negra do Maranhão 
• Movimento Negro Unificado 
• Grupo Cultural Coisa de Nêgo do Piauí 
• Grupo de T1 abalho e Estudos Zumbi - MS 
• Malungos - Organização Negra da Paraíba 
• Grupo Cultural Nigir-Okan - IlA 
• Instituto Sócio-Ambiental - SP E DF 
• Movimento de Consciência Negra de Mirinzal - MA 
• Movimento da Culn» ::! Negra de Alcântara - MA 
• Grupo de Conscientização Negra Omnirá - Cururupu - MA 

Com Organização e Lula Conquistaremos 
a Vitória do Povo Negro 

SÃO LUIS M,4-P .t..t U ti\O 
ogo~lo/9(, 

J.J ,/ 
WWWW PGW#04 



r. ~ 
r ' --. 
r: 
( •... 
,_ 

r 
r> 
r> 

r: 
- r: 
r- 
r· 
r: 
r: 
0 

r: 
r: 
0 
0 

("'- 

r 
r: 
r- 
r' 
r 
r 
r 
r 
r 
r: 

r 
r 

r 

r: 
\r 

Exmo. Presidente da República Federativa do Brasil 

Sr. Dr. Fernando Henrique Cardoso 

, Vimos através desta solicitar uma audiência com V.Ex'. no 

sentido de discutirmos os resultados, a partir da Vossa apreciação, do nosso 

documento ( cm anexo) encaminhado à Presidência da República no dia 20 de 

novembro de 1995, na data do tricentenário de mortalidade de Zumbi, onde 

apresentamos uma série de reivindicações das Comunidades Negras Rurais 

Quilombo las. Passados 06 (seis) meses desde a entrega do referido documento 

acreditamos que os assuntos solicitados no mesmo já estejam suficientemente 

analisados e portanto em condições de o Governo Federal ter tuna resposta 

positiva quanto ao que reivindicamos. 

Estamos todos preocupados sobretudo a partir dos últimos 

episódios que redundaram 110 assassinato de 19 (dezenove) trabalhadores sem 

terras no Pará. Pois como já é do conhecimento de V.Ex"., inclusive como 

estudioso da realidade social das populações negras no Brasil, as Comunidades 

Negras Rurais Quilornbolas que estão espalhadas por todo o país vivem essa 

mesma situação de pressões, violências, ameaças e mortes, Grileiros, fazendeiros 

e até órgãos públicos costumam desrespeitar as posses centenárias de terras em 

Comunidades, a exemplo de Rio das Rãs, Oriximiná, Kalunga, Fumas da Boa 

Sorte, Frechai, Campinho da Independência, Conceição das Criolas, Bananal, 

Ivoporanduva, entre tantos outros quilombos existentes. 

As terras que nossos ancestrais conquistaram com tanto 

sacrificio, hoje estão em permanente ameaça de serem subtraídas pelos novos 

senhores da atualidade. Além disso, como está anotado no documento 

encaminhado, nós necessitamos urgentemente que vários problemas sociais como 
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educação, saúde e apoio à produção sejam também considerados como parte do 

apoio imprescindível para nossa preservação enquanto grupo negro rural e face à 

gravidade da situação nós solicitamos urgente resposta aos nossos pleitos para 

que não se repita os trágicos acontecimentos ocorridos no sul do Pará. 

Por tudo isso, esperamos que esta audiência traga, a partir do 

diálogo, proveitosos resultados para o que foi reivindicado a esta Presidência. 

Por fim, e considerando que esta solicitação será aceita por 

V.Ex'., antecipadamente agradecemos. 

Respeitosamente, 

1~. Q~ ~ 
COMISSÃO NACçf)NAL ~CO~UNIDADES NEGRAS QUILOMBOLAS 

Bom Jesus da Lapa (BA), 12 de maio de 1996. 

Correspondência: 

I vana Leal de Souza Ivan Rodrigues Costa 

Rua 11 O, nº 272, Chácara São Joaquim SMDDH/Projeto Vida de Negro 

Goiânia-GO São Luiz-MA 

CEP - 74.4 70-190 Rua da Saúde, nº 243, Centro 

Fone:(062)297-1185 Caixa Posta nº 1 094 

Fax: (062) 225-1277 CEP: 65.010-620 

Fonefax: (098) 23I-160l 
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TFL: 1J61-22-12448 P:01 

MINISTÉíllO DA ,IW, I IÇ/\ 
GABINETE 00 MINISTRO 

Brnsília,ol de agosto de 1996 

Do: Chefe de (;llhindr do Mlnlstr» da Justiça 
. . 

Para: J VAN ROl>RIGllES COSTA 
Fax: (09HJ 2J 1- l(~(H 

Prezado Svuhur, 

l. 'umpnn~!~~-determinaçilo do Exmo. Presidente da R~pública, incumbiu:-:_ 
Ili(' o Exmo. Mini~rro de Fsl ado da J LIStiça de convidar Vns:m Senhoria para participar 
da reunião sobre- lt'tr ª" rrrn,rnesçen1es tle qu1Tómbn~. a ser realizada no próximo dia 22 
de 11gu<;tu. 15:.lO horas nr ste Ministério. 

' \ 

~440 Informo q11c rlc; confirmações poderão ser enviadas para o Fax n" (061) 
Q24-, . 'e quaisquer t"·wlmec:imelll<" complementar com o Dr. Ivair no telefone (061) 

..__2JJ{::J33L.... --- 

OBS: A 1<.tül'-liM !=oi Cc/YJ 
O CHEFE :DE G'ABiN(=TG 
J)o Mi Mi 5 TR.o J)}\ ~\) ÇTÍ Ç-A 
E oe.G~s Fv"'1JJi1-t«.10S 
F E .J>E; R.A-L. 

.AU3', Êf\!G,A- µ-0 
~,~/;TÉR, o DA 
:f\JST.i qA - :t>iA 
;;~ 1 o s I Cf G ~ 

- . - .. - - - - - - - - - - - - - . - - . - - - - - - - - - - - - .. - . - - -5 ~- ~ -Â- - :bÊ R€.V Ni .,tÕ 
µ:. s s o 



liª REUNIÃO NACIONAL DAS COMUNIDADES 
NEGRAS RURAIS QUILOMBOLAS 

Local: São Luís-Maranhão - Dias: 1 7 e 18/agosto/96 

São Luís(MA), 28 de agosto de 1996 

Oficio nº 019/96 
DA: Comissão Nacional Provisória de Articulação das Comunidades 

Negras Rurais Quilombolas-CNACNRQ. 
Fone e Fax (098) 231 1601 

AO: Exº Sr. Presidente da República 
Dr. Fernando Henrique Cardoso 
Brasilia-DF. 

Senhor Presidente, 

r: 

Estamos encaminhando a V. Exª o documento de reivindicações dos 
Quilombos Brasileiros que foi entregue em reunião, dia 22/agosto/96, ao 
chefe de gabinete do Ministro da Justiça, Dr. José Gregori, em Brasilla 
DF, pelos representantes da Comissão Nacional de Articulação dos 
Quilombos e de Entidades do Movimento Negro. 

Gostaríamos que V. Exª analisasse o referido documento e desse uma 
posição sobre as reivindicações dos Quilombos do Brasil, já que há 
vários meses a Comissão Nacional dos Quilombos vêm tentando uma 
audiência com V. Exª, e também com o Ministro da Justiça Dr. Nelson 
Jobim, não sendo possível até a presente data. 

Ao mesmo tempo, estamos enviando o documento de reivindicações 
das "Terras de Preto" (Quilombos) do Estado do Maranhão para seu 
conhecimento. 

Outrossim, informamos que algumas das reivindicações dos 
Quilombos Maranhenses, são de competência dos orgãos federais. 

Solicitamos de V.Exª um expediente acusando o recebimento dos 
documentos. 

Na certeza de vosso compromisso com a causa do povo negro e dos 
quílembolas, agradecemos antecipadamente. 

A tenetosamnete, 

, 11,IJ,:/:5 (cn'J//C('-::< _\-r { /1' r 
Ivo Fonseca Silva 

p/ Comissão Nacional dos Quilombos 
(Quilombo Frechal-Ma). 

~=~ 
p/ Comissão das Entidades 
de Apoio (CCN-MA). 

Com ·organização e Luta Conquistaremos 
a Vitória do Povo Negro 

SÃO LUÍS-M.ARAMHÃO 
ogoslo/96 
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liª REUNIÃO NACIONAL DAS COMUNIDADES 
NEGRAS RURAIS QUILOMBOLAS 

Locol: São Luís-Maranhão - Dias: 17 e 18/agosto/96 

H~~ Luis(MA), 02 de setembro de 1996 

o d e· i o n 2 o 21 / 9 fi 
ll!\: Cnmisflno H:1cionRl Provisória de Articulação das Comunidades Negras 

llurnis Q11ilomhol;:1s- CNACNHQ, 
Cnnl:iLo: Fon0./F:ix (09H) ?]l lfiül 

Ao: 1;;x2 Sr-.: Ministro d a H.f'forma Agrária 
Dr: Ur-i.ul JunRrnan 
Brnsi. U n-DF: 

J>n•zndo Senhor, 

l·:!1tnmos e nc am í nh anrlo ri V-: Ext o documento de reivindicações das Comun! 
, f;l( li' r; Ik p;ra:. nu r·n is Q11 i l nr11hol ns do Br-a s Ll , ,que participaram do I Encorrt r'o ' 
fS;i<: 1 onn l cio:. ou i 1 ornbo s , rr ~11 i z ado om novf'mbro/95 ( BarsÍ 1 ia-DF) e da II Re 
, 111 i ;º llnc i o n n l d o n Qu i 1 omb o n , r-e a l i z ado em são Luf s-MA, nos dias 17 e 18 ' 
d,• :11~osto/!lfi; 

(J r<>fr>ridn rlo c urnr-n t.n fc1i e n t r-e gue em reunião, dia 22108~96 no Ministéri 
dn .rus t t çn , a,o Chr- f'e d0 nabinete do Ministro, Dr, José Gr-egor-I , pelos ' 
r1•p 1·p~r'n t an t.o s dn Comi r;f;nn dos Qu i 1 ombo s e de entidades do movimento ne- 
1~ ''(} : 

<;o~ t a rt arno s qur- V: Exª rm a I i s as se o referido documento, através do qual 
:;oi lei tnmd>n dc>ssc Minlr~lRrio atender, ern carÁ.ter de urgência as reivindi- 
1!:i,;Õr-~ dos Qu í 1 ombo s Braf1 i I e i r o s e 

AO mesmo tPmpo, eslrnnos envinndo o documento sobre às "Terras de Preto" 
('J1 il l omhon) do F.'.,tndo do M~ rélnhâo, conforme f'o í solicita.do por V; Ex• no 
~;"rn i n~ ri o a I p;re Ja e n (J11er~ tão agrárifl no Brasi 1, realizado nos dias 27 e 
?B dr nP,osto/91i. cm nr;isilia-DF2 

outrossim, 1 n f'o rmamo a qnc a próxima reunião no Ministério da Justiça , 
nnhr·p n s t e r-r-as de (Jui lombos no Br-a s í 1, serÁ no dia 05 de setembro/96, no 
q11nl p,ontnrinmo:. que P~tf' Ministério participace, melhores informações so. 
hrr> a reunião com o Dr: Jvnir (fone 218 3331) Brastlia-DF, - 

f>olicitamos que no::; envien um expediênte deste Ministério, acusado o r~ 
cf'hlmento dos documentos: 

Hn certeza de vosso compromisso com a causa dos Quilombos Brasileiros, 
np,rndecemos antecipadamente. 

Em ane xo , o r-e La t o r-í o do I Encontro Nacional de Comunidades Negras t.:,P.u 
rni8: 

fltenciosamente, 

~~ 
Ivan Rodrigues Costa 

p/ Comissão das Entidades de 
Apoio_ (CCN-MA)• 

..I'6 ~C°'- J.vt~ 
Ivo FonsecA Silva 

11/ Comissão Nacional de Ar t í cu Laç ao 
don <.)uilombos (Frechal-MI\): 

Com Organização e Lula Conquistaremos 
a Vitória do Povo Negro 

SÃO LUIS MARAt li IÃO 
ogoslo/96 
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liª REUNIÃO NACIONAL DAS COMUNIDADES 
NEGRAS RURAIS QUILOMBOLAS 

Local: São Luís-Maranhão - Dias: 17 e l 8/agosto/96 

Sno Lu:ts(MA), 02 de setembro de 1996 

1>/\:(:omis8ão Nac í on a l ProvisÓria de Ar t r cu l aç ao das Comunidades Negras 
nurais (Juilornbolas-CN/\CNHQ; - Oficio nll 023/961 

À: Pr-r- s i den t(' dn Fundnç;-Ín Cultural Pa l mares-MINC 1 

llrll1 J111lcr> P0rrirn 
flrnsilin-DF: 

!' r'{' 7. ;-HI a S P 11'10 ra, 

l·.:1 Lruno n ,•r1c:un l 11ll1111dD n V, ~;n: o documcn to de rei vindicações das Com~ 1 

11 I d:1dr:3 NPP,rnf, ltur-n I s Qu i I ornbo I as do Brasil, que parti e iparam do I Encon 
1. n, Nnc 1 on a l do n Qu 11 omhm~, realizado no mês de novembro/95 e da II Reu: 
11 I ;jq Nnc I onn I dn!1 Cornun I ilncl<'R NcRrns Rur-a í s , realizado nos dias 17 e 18' 
d,. :1p,o:~ l.:o do c o r rr-n te ntlO, em são Lut s-M/\-: 

11 rPf'f'rldo doc11rnrmto rol C'ntr0R11r em reunião dia 221081196, ao Chefe de 
clP r::ihlnelr do Mlr.tnl:ro d:1 J~stlçn, Dr; José Gregori! em Brastlia-DF, p~ 
1 oi~ rr.prcsen t.an trs <ln Com i f;sao Nac Loria l de Arti culaçao dos Quilombos e 
P"lnii Entidndrn do MovJm011t;o Negro: 

r:n~~ f-r1 ri ;-Hnoi; cp1r V·; ~;;,; :rria li sn s sc o re Fe r í do documento, através do qual 
:;r I l I e i t.amo s ch~s:rn Fundrn;?-í( > a tender em cnrl\ter de urgência, as rei vindica- 
(;;;,.:; dnt, 9ui l ombo s Brnf>i IPi ro s e 

/\u me srno tr-mpo , e s t arno n o nv í ando o documento sobre às "Terras de Preto" 
( IJ11 I l ornbo s ) do Es t ado do l branhno-: 

r111t.roi,:.lrn, l n I'o r-m.uno s ,piP a p r-o x l rnn reunião do Ministério da Justiça 
r;nl11·r> as 'l'Prrar; de Q11 i 10111110!; do Brrrni 1, serÁ. no dia 05/setembro/96, me- 
111<11·,•s inrorr11t1<;ÕPn com o llr: Lvn l r- (fone 21B 3331) Brasilia-DF-: Na qual 
p,nn l.:u·i :unos q11<• n F111Hlar;~o Cultural Pa Lma r-e s participace da reunião e nos , - , 
l II rnrrnamw n L rnv,•n d0 f,1 x o resu t ado da referi da reuni ao no Minist~rio da 
.Iu« 1.1 çn: 

:;nl í c I trimo~ qur- nos r-n v i o n um expcdiênte desta fundação, acusado o rec~ 
him,,nto oos Documento"; 

rln c e r t ez a de vosso o ornp'r-om Ls s o com 
ns~r:uiccemos ante e i p nrl amr-n te: 

E111 arre xo , o relatório do I Encontro 
r n l a , realizado em BrnRilin-DF-: 

a causa dos Quilombos Brasileiros , 

Nacional das Comunidades Negras Ru- 

Atenciosamente, 

~~ 
Iv~~igues Costa 

~~wvO\... 
[vo Foric s e c a Si l vn 

p/ Comi ssno Nac í onn l de Articulação P/ Comissão das Entidades 
don Quilombos (Freclrn.l-M/\): Apoio (CCN-MA)1 

Com Or xanização e Luta Conquistaremos 
c ot i l nl.<J: ron<'/fRx (oss) ?:Jl 1601 a Vitória do Povo Negro 

SÃO LUIS MAP.AI li IÃO 
ogo~tu/96 

de 

8 
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Local: SÍTIO PIRAPORA • Dias: 17 e 18 de agosto de 1996 
São Luís-Maranhão-Brasil 
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liª REUNIÃO NACIONAL DAS COMUNIDADES 
NEGRAS RURAIS QUILOMBOLAS 

Local: São Luís-Maranhão - Dias: 17 e 18/agosto/96 

AS COMUNIDADES NEGRAS RURAIS QUILOMBOLAS: 
, A 

A HISTORICA RESISTENCIA DE UM POVO 

r· 

As Comunidades Quilombolas são populações negras que 
vivem no meio rural e se auto-identificam como Comunidades Negras 
Rurais, Terras de Pretos, _ Quilombos, Mucambos e outros designações 
correlatas; são um grupo étnico com cultura e história da população negra, 
marcada pela coragem, resistência, organização e, principahnente, pela luta 
em defesa de direitos sagrados: Terra, Liberdade, Participação Política, 
Cidadania e Igualdade. 

Ao longo de sua trajetória neste país, a população negra foi 
vítima de uma elite racista que buscou ser detentora de sua liberdade e 
tomou-se proprietária das TERRAS daqueles que nelas efetivamente 
moram e trabalham : Negros, Índios e Excluídos em geral. Através da 
injustiça e da manipulação; concentrou-se grandes extensões de terras em 
mãos de meia dúzia de privilegiados, relegando às favelas e palafitas os 
deserdados da nação. Neste processo, centenas de povos indígenas e 
quilombolas foram dizimados a ferro e fogo. Contudo, apesar de negados 
pela história oficial, os quilombos existiram em todo o País, tendo 
construído um marco da resistência da população negra contra a opressão. 

Atuahnente tentam apagar do mapa brasileiro os territórios das 
Comunidades Negras Rurais Quilombolas ou das chamadas Terras de 
Pretos. Trata-se de uma população que sofre a opressão de latifundiários, 
empresas mineradoras, madeireiras, projetos agropecúarios, e que luta para 
fazer valer o direito de viver na terra conquistada pelos seus antepassados 
quilombolas. Não há para nós uma expressão tão viva, tão real e tão atual 
como os quilombos de hoje: Kalungas(GO), Frechai e Jamary dos 
Pretos(MA), Oriximiná(P A), Rio das Rãs e Lages dos Negros (BA), 
Mucambo (SE), Castainho e Conceição das Crioulas(PE), Cafundó e 
Ivaporanduva(SP), Mimbó(PI), Furnas do Dioniso e Furnas da Boa 
Sorte(MS), Campinho da lndependência(RJ), Guariterê(MT), 
Antunes(MG), Curiaú(AP), Conceição dos Caitanos(CE), e tantos outros 
quilombos brasileiros. 

r 

r: 
r 
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liª REUNIÃO NACIONAL DAS COMUNIDADES 
NEGRAS RURAIS QUILOMBOLAS 

Local: São Luís-Maranhão - Dias: 17 e 18/agosto/96 

r 

A existência e os direitos de centenas de Comunidades Negras 
Quilombolas, localizadas nas mais diversas regiões do País; são negados 

_ pelo Estado. Apesar de constituir-se um direito reconhecido peia 
Constituição Brasileira, até hoje nenhuma comunidade negra remanescente 
de quilombo recebeu o título coletivo de propriedade de suas terras 
seculares nos termos do Art. 68 do ADCT. 

A sociedade brasileira tem uma dívida de 400 anos com a 
população Afro-Brasileira. É inadmissível que o Governo Estadual e 
Federal persistam em sua omissão, desconhecendo o seu dever de fazer 
valer a lei e garantir às Comunidades Negras Rurais Quilombolas a 
titulação de suas terras seculares. 

Nós, Negros, temos esperanças. Nossa história é toda feita e 
marcada por uma quase congênita esperança de que é possível acreditar 
que a luta pela afirmação da nossa humanidade é mais que uma utopia, é 
mais que um sonho irrealizável. As Comunidades Negras Quilombolas que 
resistiram até hoje são a certeza, o exemplo visível de que, mais que um 
sonho, elas são a própria representação daquilo que de fato queremos, que 
é, no limite, ser livre, humanamente livre. A II Reunião Nacional das 
Comunidades Negras Rurais Quilombolas vem, portanto, para juntar e 
intercambiar toda essa vasta experiência entre os Quilombos Brasileiros, no 
sentido de resgatar a importância e o papel político do negro no contexto 
histórico e atual deste país. 

E mais: vem para dar continuidade à luta pela construção da 
nossa cidadania; uma luta que tem como exemplo maior a epopéia do 
Quilombo de Palmares, nos motivando a acreditar que, através de nossa 
união e organização, chegaremos à VITÓRIA DO POVO NEGRO. 

r 

r> 

,r 
,.--- 
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(*) Comissão Nacional Provisória de Articulação das Comunidades Negras Rurais 
Quilombolas:Frechal(MA). Rio das Rãs(BA), Kalungas(GO), Mimbó(PI), Furnas do Dioniso e 
Furnas da Sorte(MS). CCN-MA. MNU, TEZ-MS e Coisa de Negro(PI). 
• Apoio: SMDDH/Pr<>,jeto Vida de Negro(MA) e Núcleo Cultural Níger- Okán(BA) 
Colaboradores: CESE-BA e MISEREOR/Alemanha/ 

I.R.C./CCN-MA SÃO LUÍS-MA/ AGOST0-96 
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r liª REUNIÃO NACIONAL DAS COMUNIDADES 
NEGRAS RURAIS QUILOMBOLAS 

Local: São Luís-Maranhão - Dias: 17 e l 8/agosto/96 
r: e---·~ r: 

PROGRAMAÇÃO 
Dia 17/08/96 - (Sábado) 

08: 30 hs. - Abertura - Com os representantes do Quilombo Freclull(MA) e Rio das 
RJls(BA). 
- Lançamento do Relatório do 1 14:ncmdn• Nac-ioual das Com,midades Negras 
Rurais - Peles represetantes do CCN-MA e MNU. 

r: 
Í' 

09:00 hs. -Informes: 01- Resposta do Presidente da República sobre o documento das 
ComunJdades Ne2ras Rurais, entregue dia 20/11/9~; 
02 - Objetivo do Grupe de Trabalho Intennini,terial de valoria 
ção da População Negra, junta aos Quilombos Brasiletro1. 

09:30 hs. - Avaliação Gemi do I Encontro Nacional 
10:50 hs, - Lanche 

- Continuação dfl Av2fü.,çAo 
12:00 hs, -Almoço 

14:30 hs, -Discussão :omhre a proposta de Criftçlo da Comissão ou Coordena~o 
Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais. 

r: 
16:00 hs, - Lanche 
16:20 hs. - Encamínhamento das prespostas discutidas sobre a criação da Comissão ou 
Coordenação Nacional. 

19:00 hs, - Jantar 
r 
r: 

20:00 hs, - Noite Cultural 

Oia f 8/08/96 - (Domingo) 

·' 09:00 hs, - Exposíçãe das Experíênclas de Trabalhos e Projetos que atuam junto as 
Comunidadei;: Negras Rurah:: 
01 - Ceerdenaçãe Estadual dos Quilombos Maranhemes; 
02 - Projeto VM11 de Negro/SMDDH e CCN-MA; 
03 - Projeto Quilombo Resistência N~ra/CCN-MA; 
04 - Projeto rh' Bmco de Dados sobre os Quilombos Braslleiros/lSA-SP; 
05 - Projeto sohre as Populações Tradicionais da Annazonia (Quilombos 

e Ínclios)/A BA-RJ. 
06 - Projeto de Arte e Cultura nas Comunidades de Quilombos da Parafba 

MA I ,lJNGOS-Organi7.açlio Ne1tra-PB. 
10:~0 hs, - Lanche 

11:00 hs, - Preposta de rlaf:ll e local para realização do II Encontro Nacional das 
Comunidades Negras Rurais Quilombolas. 

11:30 hs. - Avaliação e Fucerramente da II Reunião Nacional 

12:30 hs, - Almoço de ConfratemizaçJo 
r> 

r· 
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REIVINDICAÇÕES A CURTO PRAZO: 

01-TERRA 

COMUNIDADE NEGRAS 
QUILOMBO LAS 

DESAPROP~ÇÃO E ! TITULAÇÃO I AQUISIÇÃO DE ~RRAS ! SUSPENS.Ã.O DE PROJETOS 
TITULAÇAO f E TITULAÇAO (BARRAGEM) E OUTROS 

SACO DAS AUvIAS/MA X 
KALUNGAJGO X X 
JAMARYIMA X 
SANTA MARIA DOS 
PINHEIROS/MA 

X 

SANTA JOANNMA X 
SANTO ANTON10 DOS 
PRETOS/MA 

X 

CONCEIÇÃO DAS 
CRIOULAS/PE 

X 

GENIP APO/MA X 
IT AMA TATIDA/MA X ...,....-- ~, 

saENCIO DO MAT NP A X 
PITORO DOS PRETOS/MA X 
ESTIVA DOS MAFRA/MA X 
ALIANCNMA X 
MATA SÃO BENEDITO/MA X 
PEDRAS/MA X 
RIO DAS RÃS/BA X 
MATA CAV ALOIMT X 
FURNAS DO DIONIZIO/MS X 
FURNAS DA BOA SORTE/MS X 



PARATECAIBA X 
PAU D' ARCO/BA X 
IV APORANDUV A/SP X 
CAST AINHO/PE X X 
BANANAL/BA X 
CAMPINHODA X 
INDEPEDÊNCIA/RJ 
MIMBO/PI X 
SANTA TEREZAIMA X 
SANTA FILOMENA/MA X 
LAGES DOS NEGROS/BA X 
TIJUACU/BA X 
CCR.i1AL GRANDE/MA X 
ARVORE VERDE/MA X \ 

SO ASSI1\II/MA X 
BURITIRAMNMA X 
MUCAMBO/SE X 
COSTA DO :MATA/PA X 
BARRA/BA X 
FRECHAL/MA X 
FELIPAIMA X X 
OS QUILOMBOS DE X X 
ORIXIMINÁ/PA 
CAFUNDO/SP X X 



02 - PRODUÇÃO E COIVIERCIALIZACÃO 

COMUNIDADES NEGRAS ABERTURA DE FINANCIAMENTO CONSTRUÇÃO E ELETRIFICAÇÃO 
QUILOMBO LAS ESTRADAS DE PRODUÇÃO BENEFIAMENTO DA RURAL 

PRODUCÃO AGRÍCOLA 
SACO DAS ALMAS I MA X X CASA DE FARINHA X 
KALUNGA/GO X X CASA DE FARINHA X 
JAMARY!NfA X X CASA DE F ARlNHA X 
SANTA \fARIA DOS PINHEIROS/1\·[A X X CASA DE F ARIN'HA . ! X 
FR:ECHAL/MA X ' X ' 

SANTA JOANA/MA X X CASA DE FARINHA X 
SANTO ANTONIO DOS PRETOS/MA X MINI USINA DE ARROZ X 
CONCEIÇÃO DAS CRIOULAS/PE 

-- 
X X X 

GENIP APO!NfA X CASA DE FARINHA E X 
MINI USINA DE ARROZ 

IT AMA TATIDA/MA X CASA DE FARINHA X 
SILÊNCIO DO MAT AIP A X CASA DE FARINHA 
PITORO DOS PRETOS/MA X CASA DE FARINHA E - X 

MINI USINA DE ARROZ 
ESTIVA DOS MAFRASIMA X CASA DE FARINHA E MINE X 

USINA DE ARROZ 
ALIANÇA/MA X CASA DE FARINHA X 

OLARIA 
MARA SÃO BENEDITO/MA X CASA DE FARINHA X 
PEDRAS/MA X CASA DE FARINHA X 
RIO DAS RÃS/BA X CASA DE FARINHA X 
MATA CAV ALO/MT X 
RJRNAS DO DIONIZIO/MS X 
RJRNAS DA BOA SORTE/MS 

15 
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P ARATECAIBA X X 
PAU D' ARCO/BA X X 
CAST AINHO/PE X CASA DE FARINHA X 
rv APORANDUVA/SP X 
BANANAL/BA X 
SANTO ANTONIO/MA X X CASA DE FARINHA X 
mcARAL DOS PRETOS/MA X X CASA DE FARINHA X 
ENTRE RIOS/MA X CASA DE F ARlNHA X 
BOA ESPERANÇA/MA X CASA DE FARINHA X 
CAMPINHO DA INDEPENDÊNCIA.:RJ X 
Ml]Th.1BÓ/PI X ivilNI USINA DE ARROZ 
SANTA TEREZA&1A X X CASA DE FARINHA X 
SANTA FILOMENA/MA X X CASADE FARINHA X 
LAGES DOS NEGROS/BA X X X 
TIJUACU/BA X 
CURRAL GRANDE/MA X X CASA DE FARINHA X 
ARVORE VERDE/MA X 
SO ASSIM/MA X 
BURITIRAMA/MA X X 
MUCAMBO/SE 

. 
X 

COSTADO MATA/ P/9 X X CASA DE FARINHA 
OSQUILO:rvIBOSDEORIXIMINÁ/PA X X 



J ' ) J 

03 - EDUCAÇÃO 

INTRODUÇÃO 

Implementação de políticas educacionais que permitem a reorientação de currículos e conteúdos programáticos, assim como, a 
incorporação de recursos didáticos no processo educacional que resgatem as ações do povo negro na história do Brasil. 

COMUNIDADES CONSTRUÇÃO DE AMPLIAÇÃO DE CONTRATAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
ESCOLAS SALAS PROFESSORES PARA ESCOLAS - 

SACO DAS ALMAS ! MA X X X 
KALUNGA/GO X X X X 
JAMARYIMA X X X 
SANTA MARIA DOS PINHEIROS/MA X X X 
SANTA JOANA/MA X X X 
SANTO ANTONIO DOS PRETOS/MA X X X. 
CONCEIÇÃO DAS CRIOULAS/PE X X 
GENIP APO/MA X X X 
1T AMATATIUAIMA X X X 
SILÊNCIO DO MAT AIP A X X X 
PITORO DOS PRETOS/MA X X X 
ESTIVA DOS MAFRAS/MA X X 
SÃO BENEDITO X X X 
PEDRAS/MA X X X 
RIO DAS RÃS/BA X X X 
PARA TECA/BA X X X 
PAU D' ARCO/BA X X X 



C AST AINHO/PE X X X 
SANTA TEREZAIMA X X X 
SANTA FILOMENNMA X X X 
LAGES DOS NEGROS/BA X X X 
TIJUAÇU/BA X X X 
CURRAL GRANDE/BA X X X 
ARVORE VERDE/MA X X X 
SO ASSIM/MA X X X 
BURITIRAMM1A X X 
COSTA DA MATA/PA X X X 
FRECHAL/MA .X X X 
ALIANÇA/MA X X X 
füÇARAL DOS PRETOS/MA X X X --- 
ENTRE RIOS/MA X X X 
BOA ESPERANÇA/MA X X X 
SANTO ANTONIO/MA X X X 



04-SAÚDE 

COMUNIDADES NEGRAS CONSTRUÇÃO FORMAÇÃO DE AQUISIÇÃO PERFURAÇÃO TRATAMENTO CONTRUÇÃO 
QUIT,OMBOLAS DE UNIDADES AGENTES DE DEPORÇOS DE ÁGUAS DE FOSSAS 

DE SAÚDE EQUIPAMENT ARTESIANOS 
OS P/ 

UNIDADES 
SACO DAS ALMAS/MA X X X X X 
KALUNGA/GO X X- X X X 
SANTA MARIA DOS PINHEIROS&1A X X X X X X 
SAJ.'{T A JOANNMA X X X X X X 
SANTO ANTONIO DOS PRETOS/MA X X X X X X 
CONCEIÇÃO DAS CRIOULASIPE X 

- 1- 

GENIP APO/MA X X 1 X X X X 
IT A.1.\1AT ATIUAIMA X 
SILÊNCIO DO :MAT AIP A X X X X X 
PITORÓ DOS PRETOS/MA X X X X X X 
ESTIVA DOS MAFRAS/MA X X X X X X 
ALIANÇA/MA X X X X X 
M. SÃO BENEDITO/MA X X X X X X 
PEDRAS/MA X X X X X X 
RIO DAS RÃS/BA X X X X X X 
MATA CAVALO/ MT X X X X X X 
FURNAS DO DIONIZIO/MS X X 
FURNAS DA BOA SORTE/MS X X X X X X 
P ARATECAIBA X X X X X X 
PAUD'ARCO/ BA X X X X X X 
CAST AINHO/PE X X X X X X 
BANANAL/BA X X X 
CAMPINHO DA INDEPENDÊNCIA/Rj X X X 
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MIMBO/PI X X X 
SANTA TERESA/MA_ X X X X X X 
SANTA FILOMENAMA X X X X X X 
LAGES DOS NEGROS/BA X X X X X X 
TiruACUIBA X X X X X X 
CURRAL GRANDE/MA X X X X X X --,---· 
ARVORE VERDE/MA X X X X X X 
SO ASSTh1/MA X 
BUIUTIRAMA/MA X X X X X X 
MUCAMBO/SE X X X X X X 
FRECHALIMA 

' X X X X X X 
SANTO ANTONIO/MA X X X X X X 
JUCARAL DOS PRETOS/MA X X X X :\: X 
ENTRE RIOS/MA X X X >: X 
BOA ESPERANÇA ! M ~ X X X X X X 



05 - REIVINDICAÇÕES A MÉDIO E LONGO PRAZO 

5.1 - Cadastramento nacional dos Quilombos com acompanhamento das entidades do Movimento Negro e das comunidades já 
mobilizadas. 

5.2 - Criação de escolas agrícolas estaduais. 
5.3 - Definir políticas especiais de incentivo a diversificação produtiva e assistência técnica nas áreas de pecuária, agricultura, 

psicultura e hcrti-frutigranjeiros. 
5.4 - Incentivo às atividades culturais, lazer e esportivas. 
5 .5 - Desenvolvimento de planos de manejo do meio ambiente por- orgãos do governo em parceria com as Comunidades e as suas 

experiências. 
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liª REUNIÃO NACIONAL DAS COMUNIDADES 
NEGRAS RURAIS QUILOMBOLAS 

Local: São Luís-Maranhão - Dias: 17 e l 8/agosto/96 

r: 
A II REUNIÃO HACION.AL DAS COMUJITDl\DES NEGRAS RU- 

r: 

RAIS QUII.Or/IDOLA.S, [;em.lo cm vã.o ta as eleições nnmí.o í.po.í.o que se realiza-• 

rifo neste ano, e conc i.der-ando que o. pnrticipa9ão doo quf.Lombo Las na ví.da 
l 't· d . , ' t d , l . l, d" - po 1 a ca os muru.c i.pa.cc ; nos. eu a os e a na ve nac i.ona e e. con a çao pn- 

ra futu.rao vitória.o em nossas luta.s por TEilllA, SA1IDE, PRODUÇlO E CIDADA..: 

NIA co:NTRA O RACISI:ro, é que resolvemoc, através desta, 1:i.::mii~estar noo so ! 

apoio vibrante as cand.í da tur'aa quf.Lombo Lao do: 

r 

r: 
r 

r: 

- SimplÍcio Ju·co..njo• Ro dr Lgue c (Rio fu.tD Rãs/BA) 

- Ivo Foncc ca 3ilva (Frechal/LT.A) 

- Ester Campoo (Kalungo./GO) 

- Ni.L ton ]'erre iro. &,. Silva (Fur'nao do Dionizio- 
r 

r 
r: 
r: 

WIS) 

- Givânia I.íarin. da Silva(Conceiç:fo das Crioulao- 

PE) 
r 
r: - Vera Oliveira. dos Santos (Silêncio da l.1atá/PA) 

- Justo Dvange Lí.srta Conceição (Ita:pecuru..:rüriLl/ 

MA) 

r: 

·Ao mesmo tempo dooejamos que eotec C3ndid.3.tos a 
candidatas tenham pleno flxi to nas cuao eleiçÕoD e com icoo continuem na • 

trincheira da luta. pela libertação dei'j_1utivn. dm povo neo,o. 

r: 

r 

r 
São Luí,e (ti.A), l8 de agoa to de 199G 

r 
r 
r: 

COI/IISSlO HACIOHAL rnovrsc5mA DE AJ1'.nCULAÇÃO DAG 

COMUNIDADES IlliGllAS mm.AIS QUILOr.IBOL.\S. 

Com Organização e Luta Conquistaremos 
a Vitória do Povo Negro 

SÃO LUIS-MARANHÃO r: 
r 

ogosto/96 .. 
-c, 

r: 

r 
r· 
r: 



r: 
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ro f;J 'it e '\/J;! 1 l1 
r: ~b? ~\~ 
r: ·~·~•; CENTRO DE CULTURA NEGRA- MARANHÃO . ~~4t'i 
r: ~@IP Reconhecido como Utilidade Pública pela Lei nº 4673/85 @êlj 
,. ...-7'.17 @ Pela Organização Política: .Cultural do Negro _A?.17 @ 
~ ll Fundado em 19 de Setembro de 1979 ~ ll r: 

r: End. Sede Própria: Rua dos Guaranis, S/N - Brués - João Paulo - CGC(MF) 06.792.287/0001-16 - Caixa Postal 430 - Silo Luís - MA. 

r 
r- 

São I,uís(MA), 27 de agosto de 1996 

r 
Oíkio nº 032/96 
DO: Projeto Vida de Negro/CCN-MA e SMDDH. 
Fone/Fax (098) 231 1601 . 

r: 

r: 

AO: Chefe de Gabinete do Ministro da Justiça 
l)r •• José Gregorl 
Drasília-Dfi'. 

r-. 

r: 

r: Prezado Senhor, 

r: 

1.4:sh,mos encaminhando a V. Exª o documento referente 
àit "Terras de Preto" (Quilombos) do Estado do Maranhão, através do 
quRI solicitamos desse Mlnif4íérlo atender, em earáter de urgência, u 
reivindicações dos Quilombos Maranhenses, com prioridade para os 
obaixos relacionados: 

r>. 

r: 
O 1 - Quilombo Freclull/M unicipio de Mirinzal-MA. 

(10.500 Hac.), Processo da Reserva Extrativista nº 94.0001843-6 
Orgíio: IBAMA, em 19 de maio de 1994; 

r: 

r 

r: 

02 - Quilombo Jamary/Munlcfpio de Turlaçu-MA. 
(13.000 Hac.), Process» nº 08100.0040Sl-OO 
Orgão: Ministério Público Federal/Procuradoria Geral da 

República - 61 Câmara, Brasília-D~\ 07 de agosto/95; r: 

r: 

03 - Fazenda Haras Ponta D' Area(Quilombo Santa Maria dos Pinheiros) 
Município de Itapec1-ru-Mirim-MA. 
(l.000 If ac.), Processo nº 12.2S78/94 · 
Orgiío: INCHA J o referido processo foi encaminhado para o INCRA 

Nacional, em 05 de janeiro de 1996, já sai o Decreto de desa 
propriaçíio cm 09 de malo/96, para fins de reforma agrária. 
Di11rio Oficial de nº 90-IO/maio/96; 

r: 

r: . .., . 
r: ( 'ont ... 
r: 

r- 
J 



r: 

r: (D'I 4J'Jf (J) '\fi;J'i1 
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t~~t*/ CENTRO DE CULTURA NEc;;RA .. MARANHÃO . t~·~·j 
lic?JJ Reconhecido como Utilidade Pública pela Lei nº 4673/85 \i==!)J 

#.4 ® Pela Organização Política - Cultural do Negro ~ @ 
~ # Furu lndo cm 19 de Sctembto de 1979 (/" # 

r: 

r: 
r: 

r: 
r: --- ·- ------------·- ·- - 

E1ul Sc::-d(· 1'1úp1i11 Run cios G11m11nis. S/N - B,11(1<; - João Paulo - CGC(MF) OG.792.2&7/0001-16- Cnixa Postal 430 - Silo Luís - MA. 

. --~~--------- --- 

r: ------- 
r 
r: 
r- 
r: 
r: 
r- 04 - Gleba Conceição do Salazar (Quilombo Pltoró dos Pretos) 

Munidpio de Codú-MA. (2.150 Hae.] 
Processo nº 12.489/90 
Orgão: INCRA-MA; o referido processo foi encaminhado ao INCRA 

Na~ionnl parn assinatura do Decreto Presidencial de desapro 
priação parft fins de reforma agrária. 
Area foi vlstoriada pelo INCRA-MA, em dezembro/94. 

r 
r 
r: 
r: 
r: 
r: 

r- Go!dariamos de receber um expediente do Mlnstérlo da Justiça 
aeusendo o receblmento do referido documento. 

Na certeza de voHo compromlHo com a causa doa Quilombos 
Brasileiros, agradecemos antecipadamente. 

r: 

r: 

r 
r: 
r: 
r: 

(' 

A tenctosemente, 

r 
r 
r 
r: 
r: 

r 

.:tvo fio-vv~e.-'" S #t-t 
lvo Fonseca Silva 

p/ Coord, Estadual dos Quilombos 
Maranhense~. 

«,, . / '(!i ' ' 
I ,' . 

i · · /0,11 /r ,:,f, 
Ivan Rodrigues Costa 

p/ Coord. do Projeto Vida de 
Negro/CCN e SMDDH. 

r 
r: 
r: 
r 
r: 
r: 

r 



ARQMO PROTESTA CONTRA IMPUNIDADE 

A ASSOCIAÇÃO DAS COMUNIDADES REMANESCENTES DE 
QUILOMBOS DO MUNICÍPIO DE ORIXIMINÁ/ ARQMO vem, através desta, 
manifestar o seu repúdio pelo resultado do julgamento do dia 8 de maío 
de 1996, na 15º Var@. Penal d a J,,~Uça Estadual, em Belém, Pará. 

Este juigamento absolveu o funcionário do IBAMA, João 
Soares, que rnat ou o remanescente de quilombo da Comunidade Boa 
Vista, Cleube de Almeida de Jesus, no dia 1 de outubro de 1994. 

O assassino é funcionário do Projeto Pró-Tartaruga/lBAMA, 
programa que conta c orn o apoio financeiro da Mineração Rio do Norte. A 
morte ocorreu no interior da Reserva Biológica do Trombetas, quando os 
quilombolas Cleube e Nivaldo buscavam alimento. Sob a alegação de 
defender a reserva biológica ~ as tartarugas, o funcionário do IBAMA 
assassinou covardemente Cleube. O que não se previa é que seu 
companheiro Nivaldo conseguiria sobrevivet para contar a história. 

Nossa inclignnção é ainda maior devido ao fato desta morte 
niío constituir um ato Is o lad o ou apenas o excesso cometido por um 
funcionário. Desde 1980, quando da implantação da reserva biológica em 
terras ocupadas pelos q uí lornbolas há mais de um século, os negros têm 
sido vítimas da ação arbitrária do IBAMA. 

A violência tem sido a prática do IBAMA de Porto Trombetas 
que nunca procurou dia1ogar com os quilombolas, os legítimos donos das 
terras transformadas e rn área de proteção ambiental e os verdadeiros 
defensores das matas e dos rios da região. , 

A decisão cJ,) último dia 8 de maio, é mais um ato de 
discriminação racial. Entendemos que para os grandes a vida de um 
animal é mais Im por t an t e do que um ser humano, principalmente uma 
pessoa negra. 

" Assim, a ARQMO vem exigir justiça: (1) um novo julgamento; 
(2) a substituição dos atuais funcionários do IBAMA de Porto Trombetas; 
(3) a reformulação da política do IBAMA de relacionamento com a 
população local: e, (4) a retomada das terias quilombolas transformadas 
em áreas de proteção ambiental e sua titulação em nome dos 
remanescentes de quilon1hos, como garante a Constituição Federal. 
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Oriximiná, maio de 1996 
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